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111  A promoção da 
análise de classes e a cria-
ção de nichos que ajudem 
à promoção de modos 
de vida alternativos são 
os principais legados da 
obra do sociólogo Erik 
Olin Wright e que está a 
ser debatida até hoje na Fa-
culdade de Economia da 
Universidade de Coimbra 
(FEUC). Promovido pelo 
Centro de Estudos Sociais 
da Universidade de Coim-
bra (CES-UC), este con-
gresso internacional serve 
ainda para homenagear o 
professor norte-americano 
que faleceu, precisamente, 
há um ano atrás.

Na sessão de abertura, o 
diretor do CES-UC, Antó-
nio Sousa Ribeiro, lembrou 
o apoio que o homenagea-
do sempre deu a este cen-
tro de investigação conim-
bricense e que levou a que 
houvesse um forte debate 
de ideias em torno das 
questões relacionadas com 
o período pós-ditadura em 

Portugal. O vice-reitor da 
Universidade de Coimbra, 
António Figueiredo, refor-
çou a importância da sua 
obra e que permitiu, no 
caso de Coimbra, ajudar 
a “colocar a FEUC num pa-
tamar de nível mundial”.

À margem da sessão de 
abertura, o coordenador 
do congresso Elísio Estan-
que recordou que Erik Olin 
Wright foi um principais 
autores presentes nos pri-
meiros números da Revista 
Crítica de Ciências Sociais, 
criada no final dos anos 
70, e que resultou do seu 
acompanhamento pessoal 
às transformações ocorri-
das na sociedade portu-
guesa pós-25 de Abril. 
“Escreveu alguns textos re-
lacionados com as grandes 
transformações do Mundo 
e os problemas daí resul-
tantes”, afirmou.

Os projetos internacio-
nais onde participou, rela-
tivamente às classes sociais  
e as transformações resul-

tantes do sistema capitalis-
ta, foram outras das áreas 
em que se empenhou, ten-
do contado com o apoio 
de alguns investigadores 
do CES-UC. “Ele foi uma 
referência teórica muito 
importante na sociologia 
mundial, principalmente 
através da nova aborda-
gem feita ao pensamento 
de Marx, adaptando-a aos 
tempos modernos”, disse.

Elísio Estanque recordou 
também a importância do 
debate que ele promoveu 
à volta das “utopias reais” 
e que permitiu chamar a 
atenção para “a posibili-
dade, mesmo dentro do 
sistema atual, de serem 
construídos nichos de mo-
dos de vida alternativos ao 
atual exagero do individu-
alismo social”. 

O congresso encerra hoje 
com a intervenção de Boa-
ventura Sousa Santos, di-
retor emérito do CES-UC 
e professor jubilado da 
FEUC. | António Alves

Elísio Estanque, António Sousa Ribeiro, António Figueiredo e Claudino Ferreira na sessão de abertura
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